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Como tudo na infância, na vida, no amor, não é o objeto, o veículo em si. Um aglomerado de metal, borrachas, vidros, engrenagens, fluídos que vale, mas a profunda e misteriosa ternura que a gente deposita nele, a carga de emoções que o valoriza e o separa dos demais veículos deste mundo.



Pode envelhecer, descascar, desconjuntar, enferrujar, quebrar e quase nos levar à falência...

Quanto mais velho e mais feio, mais perto fica do coração sensível e enternecido da nossa meninice.  Faz parte da vida da gente, passeia junto, recebe pingos de cerveja, refrigerante e de sorvete.  Participa dos momentos especiais com a família e os amigos.  
É o companheiro nas tentativas de superação e conquista dos caminhos difíceis da vida.  Basta que o procuremos e ele estará lá, resignadamente, à nossa espera.  
Não importa se está quebrado e não pode nos levar a um passeio.  Mesmo assim, imoto, ainda tem vida, alma, personalidade.  
Não nos culpa por termos relaxado com sua manutenção.  Mas, pacientemente, permite que esqueçamos nossos estresses, frustrações, revoltas, numa terapia ao tentarmos consertá-lo e melhorá-lo, como se tentássemos consertar a nós mesmos.
